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EDITORIAL 

O ano de 2024 foi de grandes aprendizados e, acima 

de tudo, de muitas conquistas. A cada desafio superado, 

a Revista Oceanus se fortaleceu, continuando sua jornada 

com a certeza de que as palavras têm o poder de 

transformar. A cada edição, celebramos a literatura como 

um ponto de encontro entre corações e mentes, e este 

mês não poderia ser diferente. 

Nesta edição especial de dezembro, você encontrará 

poemas e contos que são verdadeiros presentes literários: 

histórias que emocionam, inspiram e nos fazem sorrir. 

Também celebramos a criatividade de nossos leitores, 

que aceitaram o desafio literário anterior e nos brindaram 

com textos cheios de originalidade e vida. Para quem 

adora mergulhar no universo da escrita, trazemos uma 

dica valiosa para ajudar a aprimorar suas primeiras 

palavras e cativar o leitor desde o início. 

E, como encerramento do ano, lançamos um novo 

desafio: uma proposta que promete aguçar a imaginação 

e dar asas às suas histórias. Afinal, o poder da literatura 



 

 

10 

está em unir pessoas e criar laços que atravessam páginas 

e tempos. 

Dezembro é, por si só, um mês especial. É tempo 

de celebrar os caminhos percorridos, valorizar cada 

conquista e renovar as energias para os próximos passos. 

Que 2025 nos traga ainda mais histórias para contar, 

páginas para preencher e motivos para acreditar no que é 

belo, simples e verdadeiro. 

Boas festas, querido leitor, e que o novo ano venha 

carregado de sonhos, inspiração e palavras que toquem a 

alma. 

 

Com carinho, 

Rafael Marchesin 
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UM PEDIDO DE NATAL 
Lia Fátima 

 

Neste Natal, novamente criança serei. 

Ao Papai Noel, um pedido farei. 

Nada de brinquedos ou vídeo games, 

Nem celular, nem roupas de marcas. 

Quero que o Papai Noel nos traga 

Um monte de virtudes, há tempos escassas. 

Afeto e solidariedade, 

Compreensão e mansidão, 

Esperança para todos, 

Fé na humanidade. 

Esperança para dias vindouros. 

Um presente Universal, 

Que atendesse a todos de modo mais humano e fraternal 

Assim, seria este para nós, o melhor presente de Natal! 
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QUEM É LIA FÁTIMA? 

Lilian Ferraz, autora de 

poemas e textos diversos tem 

um Blog de textos poéticos e 

mantém páginas em 

plataformas de poesia. Nascida 

em São Paulo, atua como 

funcionária pública e tem 

formação em Psicologia. 

 

Site: https://palavrasnotasevivencias.blogspot.com/ 

  

https://palavrasnotasevivencias.blogspot.com/
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A POESIA QUE FAÇO 
Potiara Cremonese 

@potiara_cremonese_escritora 

 

A minha poesia é feita de realidade e não ficção 

É de sentimento que enche meu peito e coração 

É o sangue que corre em minhas veias  

A poesia que eu faço é feita de vazio e de abraço 

É de sonho, de realização e até de fracasso 

É de medo e coragem a poesia que eu faço 

Dos momentos calmos e das agonias 

Da dor e da saudade eu faço poesias 

É feita de protesto e de rebeldia 

É dita aos gritos e na calmaria 

É feita de encanto e também de pranto 

Das noites que passo em claro  

Dos momentos raros de silêncio 

Dos tormentos que não são meus 

Mas que me abalam profundo 

Coloco na poesia até a maldade do mundo 

O sonho de liberdade dos que perderam a paz 

https://www.instagram.com/potiara_cremonese_escritora/
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Diante dos algozes que calaram suas vozes  

Da criança que chora em meio aos escombros 

Tão pequena sente o peso da guerra nos ombros 

É triste ver quem levanta muros ganhando poder 

Quem carrega arma nas mãos 

Ser capaz de dividir uma nação 

A poesia de quem um dia acreditou em Deus 

Vendo usarem seu nome para pregar o ódio  

Descobri por que é melhor ser ateu 

Há tanta gente transformando ódio em louvor 

E a minha poesia é súplica por mais amor 

É feita de alegria, mas também de dor 

De lágrimas que carregam a esperança de sonhador 

Que passa pelos espinhos para chegar a flor 

A poesia que eu faço é de laço e desembaraço 

É a minha voz na solidão e um grito na multidão 

É sentir a dor que não é minha e chorar num quarto 

escuro 

É temer um futuro mais duro se perdemos a coragem 

De olhar para o mundo e não deixar de acreditar 
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Que tudo isso um dia há de passar  

Que possamos olhar para trás no nosso passado 

Nos reencontrar olhando para o futuro e refletir 

A poesia que eu faço é também de desabafo 

Que a humanidade não se sinta tão livre para matar 

Que a justiça seja maior que a impunidade 

Que ser quem se é não provoque a maldade 

Que se possa viver com a verdadeira liberdade 

Que o poder não seja usado para separar 

Que o preconceito dê lugar ao respeito 

Que parem de nos maltratar e matar 

Como pode tirar vidas ser tão banal 

Para piorar gente achando natural 

Outros falando que é cultural 

Que cultura é essa que querem pregar 

A minha poesia é para falar e pensar 

E há tanto o que pensar, sobre mulher  

Sobre parar e repensar, sobre cuidar 

Sobre amar, há tanto respeito a se recuperar 

É sobre resgatá-lo por nós e por nosso lugar 
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Que nenhuma ideologia roube a nossa paz  

Que essa poesia que hoje é minha seja de muitos mais 

Que seja refletida e com alegria recitada 

Que seja esquecida, mas também lembrada 

Como uma poesia onde falo tanto  

E tenho medo de não dizer nada 

É, a minha poesia pode parecer utopia 

De quem um dia ousou-a escrever 

De acreditar que tudo pode mudar  

Quando o melhor seria esquecer  

Não enquanto eu estiver aqui para dizer 

Que o amor precisa sobreviver  

Essa poesia que não é só minha 

Não vai deixar ele morrer. 
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QUEM É POTIARA CREMONESE? 

Sou Potiara Cremonese, 

tenho 44 anos, sou natural de 

Sobradinho no Rio Grande do 

Sul. Resido atualmente em 

Santa Cruz do Sul. Sou mãe de 

Natasha Cremonese e vivo uma 

união estável com Diego 

Couto. Trabalho como 

funcionária pública Municipal, 

amo livros e me considero uma escritora em construção.  

Publiquei meu primeiro livro de crônicas em junho de 

2024. Sigo trabalhando, escrevendo e me aventurando 

em outros gêneros literários. 
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ENTRE O INVISÍVEL 

E O INTENSO 
Helen Chrysostomo 

@psicologahelenc 

 

Ela chegou com um brilho nos olhos,  

uma menina que seduz o mundo com seu jeito especial,  

seus gestos rápidos, cheios de vida,  

uma inteligência que flui como um rio  

de palavras, de histórias que nunca param.  

 

Ela é inteligente, intensa, vibrante,  

mas entre as cores que carrega,  

há sombras que poucos enxergam.  

O diagnóstico demorou,  

veio como um segredo revelado,  

algo que eu sentia, e doía saber.  

Autismo, sem as marcas visíveis,  

sem o que esperam ver.  

 

 

https://www.instagram.com/psicologahelenc/
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E foi difícil entender.  

Difícil aceitar que aquele vocabulário rico,  

aquela esperteza encantadora,  

não escondiam as batalhas silenciosas  

que ela travava dentro de si.  

O mundo não via, mas eu via.  

Os dias cheios de energia,  

e as noites de lágrimas que ninguém entendia.  

 

Ser mãe de uma filha autista  

é navegar entre extremos,  

onde o riso vira tempestade em segundos,  

onde o amor é profundo,  

mas as emoções transbordam  

sem aviso, sem controle.  

 

Foi uma luta chegar até aqui,  

uma jornada sem mapas,  

onde cada passo era um mistério.  

Mas quando o diagnóstico veio,  
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foi como um alívio,  

não uma prisão, mas uma chave.  

Libertador entender que não era falta de esforço,  

não era falta de amor, que não era falha materna,  

mas uma maneira diferente de ser.  

 

E desmistificar essa maternidade idealizada,  

esse sonho que aos poucos se desfez,  

não foi fraqueza, foi coragem.  

Desconstruir tudo que aprendi na literatura e reconstruir 

o que sou   

como mãe foi o maior desafio,  

mas também a maior vitória.  

 

Porque, embora o autismo não tenha rosto visível,  

ele existe em cada detalhe,  

em cada desafio que ninguém vê,  

em cada dor que só nós sentimos.  

E eu, mãe, aprendi a amar o invisível,  

a aceitar o que é,  
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e a vibrar pelas conquistas diárias  

que o mundo pode não notar,  

mas que, para nós,  

são grandes como o céu.  

 

Ser mãe de uma filha autista nível I de suporte  

não é leve, nem fácil,  

mas é profundo e verdadeiro.  

E nesse amor, eu me reinvento,  

todos os dias, agora, sem medo. 
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QUEM É HELEN CHRYSOSTOMO? 

Helen Chrysostomo, Psicóloga, 

escreveu o livro Transtorno do 

Espectro do Autismo Nível I 

de suporte, e mãe Atípica, 

refere que não existe autismo 

leve, pois mesmo o nível 1 de 

suporte traz desafios significativos que impactam a vida 

da pessoa com o transtorno e daqueles ao seu redor. 

Compreender o autismo é essencial para que as peças do 

quebra-cabeça se encaixem, permitindo que a vida flua de 

maneira mais leve e natural. 
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POETAS, POETAS! 
Almir de Carvalho 

@almirdec 

 

I 

 

Eu leio um outro poema satírico,  

Daqueles, de um Emílio de Menezes,  

Detenho os olhos num Gonçalves lírico,  

São sábios poetas, deuses às vezes.  

 

Ó, enredos vemos num verso empírico,  

Onde nos defrontamos com as teses,  

Entre o ritmo vertiginoso, onírico,  

Encaramos a nudez dos reveses.  

 

O estro romântico da Auta de Souza,  

Melancolia em Augusto dos Anjos,  

Um Castro Alves, vibrando qualquer cousa,  

Sons de cítaras, dedilhar de banjos.  

 

https://www.instagram.com/almirdec/
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Ora, vá um poeta ouvir estrelas,  

Que o Bilac, exasperado se espanta!  

Cecília, em intimistas aquarelas,  

Pincelava com os olhos de santa.  

 

Êxtase, em ouvir José de Alencar...  

Desvelar num encantador poema,  

E, excitados, podíamos beijar,  

Os lábios de mel de sua Iracema.  

 

II 

 

Há poetas, aqueles d’outras terras,  

Bocage, Pessoa, Petrarca, Dante!  

Daqueles outros mares, d’outras serras, 

Com a sua imaginação vibrante!  

 

Também há por aqui, entre tantas rosas,  

As Adélias, Coras, Gilkas, Amálias,  

E que, despetalaram-se formosas,  
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Em luzes, cores, perfumes de dálias.  

 

Leio um Shakespeare que entrevia...  

Soberbo! Entre Romeus e Julietas,  

Troava rimas, viscerais cornetas,  

Suaves chilros duma cotovia.  

 

Vai, rima também como um Lamartine,  

Lembra Gautier, Rimbaud? deidades...  

Os imortais! Pelas eternidades,  

Adiante poeta! Rime, rime!  

 

Cronista, Drummond rimava até pedra,  

Eu, por entre tantas cismas de amor,  

Obstinado limo o meu ego, onde medra,  

Poesia, melodia e rigor. 
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QUEM É ALMIR DE CARVALHO? 

Nascido em Petrolina-PE, 

reside em São Paulo capital há 

quarenta e cinco anos. Com 

formação superior em 

Tecnólogo em Web Designer, 

pela UMC (Universidade de 

Mogi das Cruzes), é fotógrafo, 

pelo Canon College. Estreou 

no mundo literário com o livro: 

“Poesias da Minha Alma”, 2019, pelo Clube de Autores, 

por onde também produziu outras dez obras. Lançou 

pela Editora Viseu “O Menino das Estrelas”, escritor e 

poeta, que vão de contos a romances e poesias, lançados 

também pela plataforma Uiclap. 
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A NÃO ANÁSTASE 

DO TEMPO 
Thaise Lis Nascimento 

@thaiselisnascimento 

 

Na dança efêmera, fulgor que entardece, 

A vida, em asas leves, se desfaz. 

Borboleta que ao céu breve enobrece, 

Sem perceber no ar se faz tenaz. 

 
E o tempo, senhor do tudo e do nada, 

Corteja o instante, mas logo o devora. 

A vida? Ah, vida — murmúrio, alvorada, 

Que, em um suspiro, cede à sua hora. 

 
Súbita, quem diria, o mundo é teu... 

O voo tão frágil ao pó retorna 

E deixa a memória: essa eterna cena. 

 
Pois que o tempo, ser alado, se perdeu 

No espelho do ontem. Breve se adorna 

A eternidade — na terra, ilusão e pena.  

https://www.instagram.com/thaiselisnascimento/
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QUEM É THAISE LIS NASCIMENTO? 

Thaise Lis Nascimento é 

apaixonada por literatura, 

psicologia, jornalismo e música. 

Poetisa, contista, especialista 

em storytelling e musicista, 

destaca-se pelo seu humor 

diário e questões filosóficas existenciais. Escreveu seu 

primeiro poema aos nove anos. Com um espírito 

sonhador e uma mente curiosa, dedicou-se ao estudo da 

Língua Portuguesa, cursando Letras pela Universidade 

Anhembi Morumbi, e não pretende parar de estudar 

nunca. Considera-se eterna aprendiz e brinda a 

serendipidade da vida. 
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PRESENTE DE NATAL 
Pedro Franco 

 

Caro Natalino: 

Acuso o recebimento dos presentes de Natal. Veio 

em nome da sua firma, mas estou certo de que foi graças 

a você, que fui escolhido, entre os diretores da minha 

empresa, para receber a lembrança, com o amável cartão 

da IMLST Ltda. "Para sua Ceia de Natal". Deveria 

interromper este cartão aqui, agradecer a gentileza e 

desejar-lhe um "Feliz Ano Novo", mas em homenagem 

a nossa juventude no Grajaú, conto-lhe toda a história da 

chegada e evolução do presente. Você sempre foi um 

gozador de primeira e continua pregando peças, mesmo 

quando não é esta sua finalidade. Em homenagem aos 

velhos tempos de boa patuscada, aí vai a história: 

Depois da Ceia de Natal tranquila. A mulher, três 

filhos e eu. Meia noite, quando a campainha tocou. O 

entregador desculpou-se, dizendo que o avião atrasara-se. 

Recebido de pijamas e camisolas. "Cadê" minha carteira? 

– Na bermuda cinza. – Tira vinte reais e dá ao entregador. 
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– Dá dez. – Dá vinte! Que será? Era um peru congelado, 

australiano. Uns doze quilos, calculei. Todos acordados. 

– Vamos enfiá-lo na geladeira e amanhã resolvemos o 

que fazer. 

Não cabia na geladeira. Suei, molhei as mangas do 

pijama no gelo. Empurrei, amassei. Que droga! E 

comecei a espirrar, devido àquela rinite, que tanto 

divertia-lhe. Minha filha teve a ideia de pedir ao Seu 

Vicente do bar, para guardar no congelador. Vesti-me, 

reembrulhei o peru e desci. O bar estava fechado, porque 

já eram quase duas horas. Comecei a ficar cheio e daria o 

peru de bom grado a Papai Noel, se o encontrasse. Seu 

Vicente mora perto. Vamos acordá-lo. Veio Dona Maria 

de robe, depois Seu Vicente de barrete, a sogra do Seu 

Vicente de camisolão, os filhos do seu Vicente. O menor 

abriu um berreiro, porque não era Papai Noel. Uma 

confusão! Seu Vicente é um bom homem, esperou eu 

acabar de espirrar, para depois poder explicar a situação. 

Vestiu-se, abriu o bar, ajeitou as garrafas e guardou o 

peru, avisando-me que teria que ser reaberto, para acabar 
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de limpar, adiantando que não sabia como se fazia aquela 

limpeza final. Aceitou sem relutância os vinte reais, que 

lhe passei, com as mil desculpas pelo incômodo. E 

continuei espirrando na volta para o apartamento. 

Subi, pensando em como preparar o peru para o dia 

seguinte, que era dia de folga da empregada. Minha 

mulher esperava-me. Tivera a ideia genial, enquanto eu 

me havia com Seu Vicente, de convidar seus pais, pois 

minha sogra adora peru com farofa. – Mas vindo sua 

mãe, vem sua irmã, com o idiota do marido dela! Mais 

espirros. – Não, vem só meus pais. Temos que limpar o 

peru e eu ajudo. – Me dá um anti-histamínico! Dormi 

perto das três horas e sonhei com galinheiros, perus 

enormes, que, em vez de fazerem glu-glu, rugiam como 

ferozes leões. Depois sonhei que estava perdido dentro 

das vísceras de um peru gigante. Às sete o empregado do 

Seu Vicente acordou-nos, para entregar o peru, com suas 

desculpas, mas o bar precisava de todo o espaço do 

congelador, para as vendas do dia de Natal. Tomamos 

café às pressas e nem pude apreciar direito os presentes 
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que Papai Noel trouxera. Ainda bem que passaram os 

espirros! Preparamo-nos para enfrentar o peru. Faltava-

me jeito e espaço na cozinha e ajudantes hábeis. Vamos 

deixar descongelar um pouco. Mas que exagero de peru! 

Depois de limpo, foi necessário destrinchá-lo, pois não 

cabia inteiro no forno. Dei um talho na mão e a mulher 

quebrou duas unhas. Saí para arranjar uma panela maior 

e comprar vinho. – Mateus Rose para o papai, Casal 

Garcia para a mamãe, cervejas e refrigerantes. Eta 

almocinho caro! 

Sogro, sogra, cunhada, concunhado idiota, crianças, 

irmã do concunhado idiota, marido, crianças. Uisquinho 

de espera. Saí para comprar mais pão, mais bebida, dois 

panetones, dois frangos, pois o marido da irmã do 

concunhado idiota e dois de seus filhos não comem peru. 

Poupo-lhe maiores detalhes. Só conto que o almoço de 

Natal saiu beirando às quatro horas. Peruzinho duro! 

Bebemos muito e comemos pouco. Disse ao idiota do 

marido da irmã do concunhado idiota, que ele é que era 

imbecil, quando me disse que você era imbecil, por 
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mandar um peru enorme, sem avisar, no meio da noite. 

Minha sogra, já meio alta, entrou na discussão e me 

ofendeu. Meu sogro, um coitado, apoiado pelo vinho, me 

defendeu e, pela primeira vez na vida, gritou com minha 

sogra. Que briga! Nunca mais vou conseguir comer peru, 

tenho certeza, pois, no quiproquó, levei com a carcaça do 

peru no olho direito. 

Enfim, escrevo-lhe do hotel, onde estou morando 

com meu sogro, até as coisas acalmarem-se. Portanto 

agradeço-lhe de coração o peru, mas, no próximo ano, 

mande-o a alguém da sua família. Desejo-lhe um 

venturoso 1996, esperando que não tenha recebido um 

presente, como este meu. O riso é livre. 

 

Abração, 

Pedro. 
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QUEM É PEDRO FRANCO? 

Pedro Diniz de Araujo 

Franco. Rio de Janeiro, 

15/03/1935. Médico 

Cardiologista em atividade. 

Professor Emérito da UNI-

RIO, Emérito da ABRAMES e 

da SOBRAMES-RJ, Membro 

da UBE-RJ com Prêmio UBE-2024 pela obra literária. 27 

livros publicados, estando "De Coração Entregue – 

poesias", no prelo e dedicado à Maria Helena. Prêmios 

literários: 604, sendo que 25 desses foram auferidos fora 

do Brasil. Publicações em revistas médicas: 105. 
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O HOMEM QUE 

VIROU FUMAÇA 
Ricardo Pegorini 

@cronicas_ricardo_pegorini 

 

Procuraram Antônio por três dias antes de 

abandonar a salvação dos restos mortais, pois já tinham 

desistido de salvar sua alma há muito tempo. Foi numa 

noite de lua cheia que ele bateu as cinzas do cigarro no 

copo de cerveja vazio, levantou-se da mesa na frente do 

bar, percorreu a pracinha em direção à igreja e sumiu na 

fumaça laranja que teimava em vadiar nos céus da cidade 

desde os últimos três outonos. Num primeiro momento, 

Zé Daniel e Virgulinha olharam distraídos a dissipação 

daquele homem enorme no ar denso e não se deram 

conta de que ele não chegou ao canteiro da estátua do ex-

prefeito Percival. Rosinha estava fechando a loja naquela 

hora e também estranhou a misteriosa enganação que os 

sentidos lhe aplicavam. Logo ao direcionar os grandes 

olhos verdes para a praça, percebeu a fumaça envolvendo 

Antônio e dissolvendo rapidamente um metro e noventa 

https://www.instagram.com/cronicas_ricardo_pegorini/
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e seis centímetros de carne, osso, pele e insanidade em 

estado bruto. Num instante. Ela nem tinha terminado de 

piscar, enquanto guardava as chaves da loja, e o homem 

já tinha sumido.  

Ninguém entendeu o que houve. Chamaram a 

polícia, que mediu pacientemente as distâncias, varreu a 

pracinha em busca de indícios, interrogou o dono do bar 

e os bêbados e ainda interpelou Rosinha e quem quer que 

estivesse por perto naquele horário vampiresco da 

madrugada. Não encontraram nem os sapatos de 

Antônio nem sua história, nem suas roupas nem seus 

documentos, nem suas sinceras incertezas derramadas 

momentos antes nos ouvidos de Virgulinha, nem suas 

lágrimas cristalizadas na saudade dos filhos. Foi-se. 

Alguém deu ideia de cavar a praça, quem sabe caiu 

num buraco? Veio a prefeitura, com suas máquinas de 

aço paquidérmico, mas sem formulários preenchidos. Eis 

o caminho da inutilidade porque, meu amigo, o que é o 

mundo sem formulário preenchido, não é mesmo? Serve 

pra nada. Então, nada de Antônio foi encontrado nesse 
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segundo dia de intensa ausência operativa. Canseira nos 

olhos e garganta secando, algo de preguiça tomando 

conta da vontade, reclamando por ar fresco. Todos na 

cidade já estão um tanto enjoados pela dúvida, nem 

esburacar a pracinha resolvia o desaparecimento. 

Veio correndo a Companhia Bananeira, interessada 

nos buracos da praça. Ofereceu à cidade ajuda em troca 

de braços e pernas nas suas plantations, obras e capatazia. 

Coletaram terra dos buracos, analisaram, enviaram à 

matriz da Europa, adicionaram uma tal de mesóclise e a 

tal de próclise nas amostras linguais e mentiram o que 

puderam. Mas na verdade o solo é infértil e insosso, 

lavado de miséria e indecente de tanta mediocridade. 

Foram embora e não pagaram os jagunços nem os come-

bosta que ficaram esperando ordens que nunca vieram. 

Assim, nessa enigmática fantasia de cidade pequena 

realista, passaram outros outonos que nos trazem até 

agora, momento em que a fumaça ainda não devolveu 

Antônio. 
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Outro convenceu uma plateia ansiosa pela fé que a 

sua particular forma de oração seria o único antídoto 

contra o que não é da terra. Que Antônio só poderia ser 

alcançado pelo caminho da infinita confiança e que tudo 

tem um preço certo de sacrifício. Os cidadãos, então, 

perdidos num encantamento apaixonado e acorrentado 

pela fidelidade cega, deram, com máximo prazer, sua 

pouca e única abastança àquele que se dizia incorporar a 

Divindade de seus corações. E eles oraram, oraram e 

oraram o tempo inteiro. Mas passou mais uma estação, 

Antônio não apareceu e o pastor, quem sabe por conta 

do destino, continuou cada vez mais rico.  

Então, finalmente, depois de enganados, 

embananados, defumados e pobres, resolveram culpar a 

fumaça. Isso também porque não tinham mais dinheiro 

nem paciência até para culpar devaneio. Que, ademais, 

nem tinha nada a ver com isso. Atravessaram o rio e 

falaram com os homens que queimavam o mundo, ainda 

que deles ficassem burros de tanto medo. As pernas não 

obedeciam e queriam fugir antes do tempo de pedir ajuda 
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aos mascarados, tocha na mão, na beira da queimada. 

Apesar de quase travados de pavor, seguiram adiante e, 

com uma ousadia que não sabiam de que país vinha, 

perguntaram onde diabos podia estar nascendo tanta 

fumaça porque eles queriam ir até ela e espancá-la até a 

morte ou que a infame lhes entregasse Antônio. Assim 

foi que deles nunca mais se ouviu falar, que dizem 

também terem sumido na fumaça da estrada, que estava 

braba já com eles de tanto ouvir fofoca no acostamento 

da rodovia e também porque eram poucos e desunidos.  

Sim, também não era a fumaça a culpada. 
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QUEM É RICARDO PEGORINI? 

 Ricardo Pegorini, nascido em 

Porto Alegre (Brasil) em 

8/12/1961, finalista do 3º 

Concurso Mario Quintana, 

primeiro lugar na categoria 

"crônica" com o texto "Um 

homem, uma mulher e um batom", publicado na 

antologia "A Semente e o Verbo" organizada por Caio 

Ritter, em 2007, e participou das antologias “Inquietude 

Impressa” (2022), do Projeto Cultural GuapoRock, e da 

“Alma em Prosa e Verso” (2024), da Editora Panoplia, 

com destaque para seus textos “Bom dia I, II, III” e 

“Lágrimas na Chuva”. 

Site: https://www.cronicando.online 

  

https://www.cronicando.online/
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TOUCHÉ! – CRÔNICA OU 

CRÔNICO?!?! 
Hélio Bacelar 

@heliobacelarviana2 

 

De tédio a gente não morre tão cedo! 

De indulgência muito menos! 

Vivemos com a misericórdia de tragédia grega! 

Alguém tem dúvida qualquer sobre isso? 

De certo que não. Não há dúvidas muito menos 

esperança qualquer! “Pois que a esperança se sobrepôs à 

razão, daí surgiu o silêncio dos conformados”. Não sei 

onde isso ouvi, menos ainda quem disse, mas por que 

devo me inquietar?! ..., bem me serve para regurgitar 

meus desafogos. 

O tempo fechou! ..., contudo, tem sempre uma 

janelinha de alento em tais situações! – Mais uma “frase 

pronta!” Mas isso importa pouco, por uma simplória 

razão: que não venhamos a fazer de uma exceção, regra. 

Disso estou até a tampa! Disso não mais aguento! Disso 

tanto padecer, meus vômitos estão à flor da goela. 

https://www.instagram.com/heliobacelarviana2/
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Que não me venham com esse chororô repleto de 

hipocrisia! De hipócritas estou cheio até o caneco! – 

“Vendo o chão entrar na terra”, para ser mais um pouco 

achegado ao “mundo gírio”. 

Estão a se fazerem de espertos, a ponto de acharem 

que fazem os inteligentes parecerem retardados mentais. 

Mas fingir que não tem problemas, não é a solução; 

menos ainda sapiência. É que esses insidiosos 

obscurantistas sejam expostos à luz da razão e da 

decência e da compostura. Que seja decoro ao contrário 

do despudor ou da libertinagem ou mesmo cheguem ao 

desregramento e o excesso de indecência moral! 

Sabemos muito bem, salvo quem seja defeituado de 

nascença, que por mais insidiosa que seja a mentira, por 

mais cretina que seja a invídia, ao arrepio da verdade não 

podemos tomar de chofre decisões baseadas em um 

único e inseguro vislumbre: parem as máquinas e vamos 

repensar! Tem potocas demais em cena! 

O negócio desandou e se desvirou num verdadeiro 

angu de caroço! 
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Se convém..., vomitam ciência! Como a ciência 

cobra preceitos..., vomitam algo que contesta a ciência! E 

ciência que se vá para as cucuias. 

Isso chega a dar engulhos! 

São verdades de meia tigela! Trocaram alhos por 

bugalhos e atarracaram tudo. Foi assim como confundir: 

“Carolina de Sá Leitão com caçarolinha de assar leitão”.  

“Estamos de frente pro crime!” 

Um corpo estendido no chão..., que é o corpo da 

decência que tem apelido de decoro, mas que por vezes 

é chamada de equilíbrio, só pra sacanear com a 

pobrezinha. 

Vamos botar o burro no carro para esclarecer aquilo 

que carece de ser esclarecido!  

Colocaram a carroça na frente dos bois!, com esse 

medo de que tudo está sendo feito de maneira errada! 

Podia ser de outra maneira?! ... Sim! Podia ser pela 

necessidade de sobrepujar a essência da coerência 

insurgida! – Parece juridiquês. 
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E é! ... É pra ninguém entender mesmo. É pra 

imprimir insurgências! É pra digladiar com a obviedade 

do que está posto e escâncaro. Senão reza..., uma praga 

de alguém. Falta só botar “camelô pra vender anel, 

cordão, perfume barato e uma baiana pra fazer pastel e 

um bom churrasco de gato”. – que me perdoe João 

Bosco. 

É um bichinho assustoso por demais. Vale, sim, 

botar a barba de molho. Mas não estamos na Idade 

Média. Nem mesmo consigo ver as máscaras com um 

bico semelhante ao de pássaros. Só uns tacos de pano 

cobrindo meia cara e alguns usam algo que semelha 

“máscara fio dental”. 

É um bichinho invisível que deu visibilidade à falta 

de humanidade! E isso é indiscutível! 

Apesar dos maus agouros, que são muitos, é 

possível superar como já se fez ao longo dos muitos anos 

da humanidade. Quantas “pestes negras” insurgiram 

nesses alguns milhares de anos de homo sapiens?! ... Que 

deveria significar, do latim, “homem sábio”: ser humano, 
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ser pessoa, gente ou homem. Única espécie animal de 

primata bípede, do gênero Homo, ainda habitando o 

Planeta Terra – devem ter outros muitos espalhados pelo 

Universo, mas sabem que quando aqui se apresentarem 

“serão devorados!” 

Já estou como que variando e elucubrando sandices. 

Mas é proposital fugir do assunto! Afinal, essa irrealidade 

não passa de uma fantasia: pura e simples ficção. 

Voltando ao ponto de partida, que já se desvira em 

ponto cego. Confesso que minha crença é de que existe 

uma orgia de falações desencontradas, quanto à origem e 

a letalidade e a transmissibilidade..., e mais o que se quara 

nos quengos descompassados. 

Mais uma “conspiração”, do rol das “teorias” 

tantas..., outras..., muitas... Será?!?! 

Pode ser a maneira equivocada onde podemos 

enxergar “o fim da vida tal como a conhecemos”. 

Vamos propalar o nome dessa alguém que está 

cumprindo o que lhe é direito; vamos achocalhar aqueles 

que se valem de mentiras para tirar proveito dos incautos 
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e dos menos protegidos; vamos caminhar pelo reto dá 

linha e dar a César aquilo que lhe é pertencente à César. 

Não se esqueçam de fazerem rezas e oferendas, ou 

a segunda mordida na maçã terá motivação para pôr 

fogo, por inteiro, em tudo o que resta! 

E TENHO DITO! 

Não assino em baixo, mas deixo o “X” e a digital do 

meu dedão da direita! 
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A MAÇÃ! 
Hélio Bacelar 

@heliobacelarviana2 

 

A maçã! 

O fruto proibido! 

A raiz de todo conhecimento! 

Ícone do livre-arbítrio! 

É cabal, sim, que a maçã é uma metáfora de muitas 

vertentes e de muitas significâncias e de muitas 

argumentativas. Cada uma delas voltada para o que mais 

importa, dentro de cada círculo: seja divino ou profano. 

Mas longe de ser o pomo da discórdia. Ao menos 

no aspecto cizânia. Ao menos na questão, ou nas 

questões, que envolve a maçã ao longo dos séculos da 

humanidade; ou seja, desde quando o homem deu nome 

para a maçã – talvez existisse antes, com outro nome, mas 

isso não está posto na nossa propositiva. 

O formato da maçã, quase esférico, simboliza o 

mundo – mas não sei quem isso inventou, “vendo a ideia 

https://www.instagram.com/heliobacelarviana2/
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pelo preço que comprei!” E são parcos, esses indícios de 

heroicidade da maçã. 

Dizem, também, simbolizar a vida, o amor, a 

imortalidade, a fecundidade, a juventude, a sedução, a 

liberdade, a magia, a paz, o conhecimento, o desejo..., – 

isso pesquei na Internet. 

E tem a história bíblica de Adão e Eva, que todos 

estão careca de saber. Nem vale a pena repetir. Nesse 

caso, em especial, simboliza o pecado e a tentação. Vejam 

por que me refiro ao “pomo da discórdia” e específico: 

“ao menos no aspecto cizânia”. Se não entenderam a 

citação que faço, perdão. Está deveras confusa. É 

desprovida de força até para provocar risos. 

Mas tem coisas mais confusas ou tão confusas 

quanto: em cada época, em cada civilização, ao longo da 

história da humanidade seja na cultura celta, seja na 

mitologia grega, seja na literatura em toda e qualquer 

época..., a maçã toma feições distintas. 

Sorte não ser “romã!” 
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Essa, coitadinha, sofria nas mãos de jovens recém-

casados na Roma Antiga; desde quando ainda em ramos 

de romãzeira servia para enfeitar as cabeças dos 

candidatos e candidatas às núpcias. 

É o símbolo de desejo e da sexualidade feminina, a 

romã, na Ásia. Associam à genitália feminina: a vulva. 

Na Índia tem menos atribuições. O suco de romã é 

por vezes tomados pelas mulheres, com a finalidade de 

assegurar a fertilidade e combater a esterilidade. Que 

triste tarefa para uma fruta tão prosaica! 

Mas voltemos à maçã! 

No tabuleiro do mercadinho, a maçã é fruta, como 

toda e qualquer fruta. Vendida pelo seu peso, não por 

suas pretensas virtudes de “maçã!” – Se a “Eva” do 

mercadinho é mulher do “Adão” da peixaria..., o peste 

nem de longe é bíblico! 

Desculpe o desvio do foco! Rsrsrsrs – mas não 

resisto a gracejar Eva das frutas e Adão dos peixes. 

A maçã vem de tempos remotos. Talvez até tenha 

sido alimento de dinossauros. Dos herbívoros! Pois que 
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dos carnívoros só se fosse por “tabela”: bicho comendo 

maçã e depois devorado por bicho outro. 

De qualquer maneira, sob qualquer ponto vista, que 

não discuto nem ao menos apregoo, a maçã tem lá seus 

predicados. E não são “predicados gramaticais” ou 

bíblicos ou libertário ou mágicos ou seja lá eles qual 

forem. 

No mais redundo sentido da palavra, é fruta e não 

vai deixar de ser fruta porque alguns aloprados – que nem 

eu – ficam de gracinhas com essa belezura de sabor 

incomparável! 
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QUEM É HÉLIO BACELAR? 

 Hélio Bacelar Viana, nascido 

em uma fazenda, no município 

de Teofilândia, Sertão da Bahia, 

destaca-se no plano da 

composição musical com 

prêmios e publicações nos 

gêneros orquestral e didático; 

transita livremente pelo campo 

da Música, Teatro, Artes 

Plásticas e Literatura.  É romancista, poeta e contista, 

com formação em música – Composição e Regência – 

UFBa (incompleto); Licenciatura em Música – UCSAL. 

Tem publicações na área de literatura (romances, contos 

e poesia) – Brasil e Portugal – e composição musical – 

Estados Unidos; membro de Academias de letras e Artes 

e de Núcleos de Literatura e Artes no Brasil, África, 

Portugal, França, Espanha; publicações em Antologias de 

contos e poesias no Brasil e Exterior. É detentor de 

prêmios nacionais e internacionais. 
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O RISO DO 

HOMO LATTES 
Adriano Cruz 

@linhasdoadriano 

 

São duas horas da manhã, o ar-condicionado no 17, 

tentativa de amainar o calor. O barulho do aparelho 

facilitava o sono. Duas mulheres na cama se beijam 

demoradamente, os lábios varrem o corpo do ombro ao 

cóccix. São observadas por um homem também sem 

roupas que se aproxima com o pau entre as mãos. Um 

grito põe fim ao devaneio de Múcio. 

– Outro pesadelo, amor? – ele falou. – Acho que 

você precisa de férias.  

Ana apenas suspirou e tentou voltar a dormir. Não 

era que não se amassem, foi tudo rápido. Há dez anos, 

enjoada da vida nos Jardins, ela viu nos laboratórios da 

USP uma fuga e no mestrado no exterior uma bênção. 

Foi em Columbia que se conheceram: ela fazia mestrado 

em genética e ele intercâmbio como Au Pair.  

https://www.instagram.com/linhasdoadriano/
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A diferença de idade e o desgaste do tempo os 

mantinham distantes, mas mudar dava trabalho demais. 

Ana era prática. Múcio não. Ele não conseguia entender 

como a co-herdeira dos Souza e Cruz, bióloga com 

doutorado na Universidade do Missouri, decidira fazer 

concurso público e se mudar para aquele inferno.  

– Lá vem você de novo com o Brasil profundo e a 

reconstrução nacional. Não sei onde estava com a cabeça 

ao concordar com isso – disse ele.  

Ela silenciou. 

A incompreensão do companheiro era ignorada. 

Ana tinha uma missão. Depois de 16 anos da extrema 

direita no poder, apenas cinco universidades resistiam no 

interior do nordeste. Faltavam reagentes e equipamentos. 

O jeito era construir as próprias experiências e fazer 

gambiarras no laboratório. É claro que a influência do pai 

também facilitava as doações mensais.  

A chegada de uma bolsista em produtividade, com 

publicações de alto impacto em periódicos, logo, animou 

a turma. Os professores se colocaram à disposição da 
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neófita para ajudar na mudança e na reforma dos 

laboratórios.  

Ana estava contente. O que a inquietava era o boato 

de que a região era amaldiçoada. Crendice popular? A 

diarista contou que se ouvia choro de mulheres todas as 

noites pros lados do campus. O fato era que três 

professoras da instituição sumiram sem deixar vestígio. 

Os cartazes estavam espalhados nas paredes dos prédios 

universitários, alguns já desbotados. Ana não entendia 

bem, mas só de vê-los sentia o estômago embrulhar.  

– Ana, você é uma mulher de ciência. A vida não é 

um conto fantástico, amor. Você precisa de férias, já lhe 

disse no começo dessa história. Volta aí uns cinco 

parágrafos – disse ele. 

Ela não respondeu.  

Múcio tinha razão. Ana precisava de lazer. Fez 

amizade com duas colegas do departamento, Safira e 

Joane, com quem se reunia nas tardes de domingo.  

– Sabe quem me convidou para uma palestra na 

turma? – ela disse empolgada.   
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– Lacerda! – falaram as duas em uníssono.  

– Como vocês sabiam?  

– Amiga, esse homem fica enfurnado naquele 

laboratório de anatomia. Quando não, fica se auto-

homenageando, falando do Lattes, das publicações, dos 

congressos. É tanta merda, uma masturbação intelectual! 

– disse a mais velha.  

– Você acredita que estávamos num evento na 

capital e logo na hora do café da manhã, o gênio começou 

a falar em teoria? Gente, café da manhã!!! Ele se acha o 

Darwin do Sertão. Vocês sabem que os alunos o 

batizaram de Homo Lattes, né? – concluiu a amiga.  

– Que maldade! – disse Ana rindo. 

Ana tentava disfarçar o incômodo, de fato, preferia 

falar sobre o novo Qualis a comentar sobre o BBB com 

as duas. Por isso, na semana seguinte, aceitou o convite 

do Prof. Lacerda para conhecer seu laboratório. 

Olhando, de perto, não havia sinais de loucura no colega, 

como falavam. Ao contrário, ele era até prosaico: usava 

calça jeans, camisa polo e o cabelo sempre no gel. Nada 
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de estereótipos, sequer usava óculos. Ana se incomodava 

um pouco com o fake sotaque gaúcho, mas o jeito 

afetuoso e os comentários inteligentes dissiparam essa 

nódoa.  

Em um fim de semana em que Múcio tinha voltado 

à Sampa, Ana aceitou o convite para conhecer a casa e a 

família do colega. Era três da tarde, o sobrado de paredes 

azuis ficava na Avenida Quatro, à esquerda da matriz de 

São Sebastião. Ao tocar a campainha, Ana foi logo 

recebida com um abraço, elogios ao vestido e um suco de 

caju. Ela agradeceu a gentileza, embora estivesse 

incomodada com o calor daquela tarde.  

– Onde está sua mulher?  

– Teve que viajar à Campina. Minha sogra adoeceu. 

Ele suspirou.  

– Que pena! Lacerda. Bom, não vou demorar! 

Agradeço muito a partilha dos dados e dos reagentes e… 

– Ana não conseguia mais falar, teve que escorar na 

parede para não cair. 
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– Sabia que nunca consegui uma bolsa do CNPq? – 

disse ele se aproximando da colega.  

Ela continuava tonta. O cheiro de formol tomava 

conta da sala. Lacerda, em pé, ria cada vez mais alto em 

um crescente de notas. Começou a cantarolar uma valsa 

e, como em uma coreografia, se aproximou do freezer. 

Abriu vagarosamente. Ana viu três crânios em jarras de 

vidro. Tentou gritar, mas tudo escureceu.  

Na semana seguinte, novos cartazes foram fixados 

nas paredes da universidade à espera que o sol os 

desbotasse.  
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QUEM É ADRIANO CRUZ? 

Jornalista, poeta e escritor, com 

Doutorado em Linguagens e 

Cultura. 
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CÉU... REFÚGIO 

DO MEU SONHO! 
Almir Mitto 

@amitto72 

 

Há três dias que aqui estou, vislumbrando o céu. 

Indeciso se... continuo a caminhar ou se fico sentado, 

aguardando algum sinal de algo, de alguém... algum 

auxílio. No primeiro dia, ao despertar da luz radiante 

enviada pelo céu, me anunciara que já era manhã. Tendo 

os destroços do avião, como abrigo, os raios de sol me 

despertaram. O que me resta a fazer? Esperar... esperar! 

Não. 

Caminho bastante, estando muito longe do local do 

acidente. Tendo uma rocha como único apoio, em meio 

a esse deserto, penso: “fiz certo em deixar o que restou 

do avião?” 

Se o céu me caísse em cima... não iria vislumbrar 

mais nada. Nem o brilho das estrelas, nem o arco-íris que 

se formou, logo após aquela tímida chuva de ontem. Não 

https://www.instagram.com/amitto72/
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me queixo, pois ainda pude armazenar um pouco d’água 

em meu capacete, a qual amenizou a minha sede. O céu 

proporciona uma visão espetacular: Vejo brilhos 

ofuscantes de estrelas, formatos singulares das nuvens, 

podia vê-las mais, mas quando o sentido da percepção se 

perde, mediante a fraqueza da fome, tudo fica inútil. 

Uma brisa me despertou, acompanhada de suaves 

gotículas. O relógio em meu pulso marca meia-noite, 

crendo eu que esteja funcionando. O frio noturno me faz 

desejar não ter deixado o abrigo improvisado que se 

tornou o avião despedaçado. Pouco ofegante, torno a 

desfalecer. 

Desperto novamente com a luz solar. É 

reconfortante o sonho, e como é penoso acordar e voltar 

à triste realidade de uma situação dessa. Com últimas 

forças, me ponho a caminhar. Olho pro céu, imploro por 

uma ajuda a ele, que me acompanha e testemunha meu 

derradeiro nesses últimos três... quatro dias? Não sei 

mais... 
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Como resposta, percebo algo no céu. Trata-se de 

um aeroplano voando em baixa altitude. Será delírio 

meu? Uma miragem, afinal estou num deserto. 

Confiando nessa possibilidade ou nessa ilusão, subo na 

pequena rocha, e ponho-me a gesticular. Os braços 

cansados, remetem meu corpo numa queda, e mais uma 

vez, no impacto com a areia, volto ao mundo dos sonhos. 

Não... não quero deixar esse sonho de estar no céu, 

contemplando tudo aquilo que percebi maravilhoso: 

nuvens, estrelas, até o sol que me despertava e a lua que 

se escondia na noite obscura.  

Desperto com uma mão fria na minha testa. É um 

soldado, que sorri ao me ver acordando. Vejo rápidas 

nuvens pela escotilha. Sim... fui resgatado... fui salvo. 
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QUEM É ALMIR MITTO? 

Autor do romance FERAL, 

publicado em 2023 pela Appris 

Editora. 
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OPERAÇÃO JAGUAR: 

OS PRESSÁGIOS DA SELVA 
Cleber de Moraes 

@cleber_de_moraes 

 

♫♪ Caro leitor, ouça a música: 

Funeral de um amigo. 

 

Os pássaros cessaram seu canto, e os ventos 

sussurravam lamentos que pareciam anunciar um funeral 

de um amigo. O céu acima deles carregava nuvens 

pesadas, prenunciando uma tempestade iminente. Era 

como se a própria natureza estivesse em luto. De 

formoso céu, risonho e límpido, se tornava turvo e cinza, 

antecipando a violência que estava prestes a irromper. 

Subitamente, o silêncio foi quebrado por rajadas 

que cortavam folhas verdes e desenhadas da Amazônia. 

Os desenhos eram como artes pintadas por um criador 

do universo, que se misturavam como corantes verdes 

entre projéteis dourados. Ali começava mais um 

testemunho entre seres da mãe natureza, um flagrante 

https://www.instagram.com/cleber_de_moraes/
https://www.instagram.com/cleber_de_moraes/
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onde a natureza não tem como se defender do homem 

que mata por poder e dinheiro. 

Quando parecia que todos os 20 oponentes haviam 

sido neutralizados, Leônidas começou a entrar em um 

estado de "flow", onde seus movimentos e decisões 

fluíam automaticamente, fruto de anos de treinamento 

intensivo. Mas, desta vez, algo diferente aconteceu. 

O que parecia o fim da batalha transformou-se em 

algo além do real. Seus sentidos começaram a se 

desorientar. Os sons de disparos e gritos de homens e 

mulheres sendo abatidos misturaram-se a rosnados de 

onça, mas com um eco profundo e perturbador que 

parecia não pertencer à realidade presente. 

Leônidas olhou para Aura, a onça-pintada que era 

sua fiel companheira, e viu que ela também percebia algo 

estranho. Aura mostrava sinais de medo e se escondeu 

nas raízes de uma grande árvore que presenciava a batalha 

silenciosamente. 

Nesse instante, no horizonte escuro da mata, 

Leônidas viu algo ainda mais sombrio do que a noite. 
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Uma figura que parecia ser uma onça gigante em seus 

sonhos, mas com olhos brilhantes como estrelas como a 

onça celeste, surgiu. Essa visão não transmitia paz, mas 

sim, como a Charía nos contos Tupis. Leônidas começou 

a suar frio, seu corpo tremendo, enquanto a onça 

avançava em sua direção. 

A realidade e a alucinação se misturavam. Ele viu 

Vitória, sua confiável companheira de equipe, prestes a 

lançar sua faca tática, mas tudo acontecia em câmera 

lenta. A figura da onça se aproximava, e Leônidas estava 

paralisado, preso entre o medo e a confusão. 

Aura, sentindo o perigo e a tensão de seu líder, 

permaneceu escondida, observando com olhos atentos 

na sombra das raízes da árvore. Leônidas lutava para 

discernir se o que via era real ou fruto de sua mente 

perturbada pela intensidade do combate. 

Naquele momento de incerteza e terror, Leônidas 

percebeu o quão fino é o véu entre a realidade e o 

sobrenatural, especialmente em um lugar tão misterioso 

e imprevisível como a Amazônia. A figura da onça 
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gigante, com olhos como estrelas, corria para cima dele, 

um enigma não resolvido no coração da selva. 

 

Com agilidade e destreza, Vitória agiu rapidamente, 

lançando sua faca de combate. A lâmina cortou o ar e, ao 

passar por um arbusto cortando flores de Passiflora, 

liberou um aroma perfumante. 

A faca acertou em cheio o peito do insurgente que 

corria para cima de Leônidas, encerrando o confronto 

com uma morte inesperadamente perfumada pela 

fragrância da flor amazônica. 

Marcelo Torres, percebendo a súbita desorientação 

de Leônidas, agarrou os ombros de seu líder, sacudindo-

o vigorosamente. 

— Leônidas, acorde! Volte para cá, precisamos de 

você! — gritou Torres, sua voz misturando preocupação 

e urgência. 

A ação de Torres foi rápida e decisiva. Ele sabia que 

a vida de Leônidas estava em perigo iminente, e não havia 

tempo a perder. Com cada sacudida, ele tentava trazer 
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Leônidas de volta à realidade, longe dos horrores que sua 

mente projetava. 

— Olhe ao redor! Está tudo bem agora, mas você 

quase foi atacado! — continuava Torres, apontando para 

o insurgente caído, abatido pela faca de Vitória. 

Aos poucos, a expressão de Leônidas mudou. Seus 

olhos, antes distantes e fixos na ilusão da onça gigante, 

começaram a focar no presente. Ele piscou várias vezes, 

tentando compreender a situação e desembaraçar a 

realidade da alucinação. 

  



 

 

72 

QUEM É CLEBER DE MORAES? 

Cleber de Moraes é escritor e 

empreendedor visionário, 

criador da série Verde Louro, 

uma saga épica que combina 

ação militar, mitologia e 

desafios ambientais, com a 

Amazônia como palco central. 

Idealizador da startup 

Abram.link, usa inteligência 

artificial para transformar setores como saúde e meio 

ambiente. Suas obras inspiram a preservação da natureza 

e refletem sobre o futuro da humanidade. 

Site da série: www.verdelouro.art.br 

TikTok: https://www.tiktok.com/@moraessparta 
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FLAGRANTE 

FRUSTRADO 
Gilmair Ribeiro da Silva 

 

O verão preguiçoso havia se apresentado 

oficialmente há mais de vinte dias, era uma tarde longa, 

de calor escaldante, típica da região noroeste do Estado 

de São Paulo, em que após feriado prolongado, os 

trabalhadores, como é o costume, retornam de viagens 

breves, normalmente, desprovidos de recursos; e, como 

é sabido, os empreendimentos comerciais em cidades 

médias passam semanas esvaziados e monótonos, o 

mesmo ocorrendo com as repartições públicas; exceto, a 

delegacia de polícia, por tratar-se de trabalho essencial, 

estava aberta naquele dia.  

Reinava a paz, no 9º distrito policial, o que não era 

comum, mas a ausência de público motivou os servidores 

a agilizarem seus trabalhos nos inquéritos: cumprimento 

de ofícios, pedido de perícias, intimações e despachos 

formais e agilizar o cumprimento às ordens de serviços 

recebidas. A esperança de todos, e “a esperança é a última 
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que morre, mas morre”, dizia a escrivã Luciana, era de 

que a Guarda Civil ou a PM não apresentasse nenhum 

flagrante naquele dia; principalmente àqueles com 

diversas vítimas, ou com mais de um indiciado, fatos tais 

que chegam a demorar duas ou três horas para a 

conclusão. Sobre isso, dizia o Investigador Jesuel, o 

“Jazão”, “essa merda de lugar é imprevisível, quando 

você pensa que o dia vai ser tranquilo, acaba saindo daqui 

depois do horário”. Era isso o que normalmente ocorria, 

e nem dava para reclamar, porque policiais civis recebem 

uma merreca mensal, o tal RTP (Referência sobre 

Trabalho Policial), que “justifica” essa finalidade. Ouviu-

se passos nas escadas; e, de repente, uma voz ressoou: 

“lembrem-se: vocês ganham RTP”, sempre ouvindo 

conversas, por temer ser traído, o dr. Mário Antonio, 

dizia sempre as mesmas coisas, inclusive, quando decidia 

que um flagrante deveria ser feito naquele dia, mesmo 

ultrapassando o horário de trabalho, já que formalmente 

os profissionais não podem deixar o feito para a 

realização de outra equipe ou para o dia seguinte. Nesses 
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momentos, mesmo exaustos, todos olhavam de lado com 

cara de deboche, tendo em vista que o delegado não era 

levado a sério por ninguém, por tratar-se, na verdade, de 

uma figura retórica, folclórica, que recebia, pelas costas o 

apelido de “Horácio”, colocado pelo escrivão Galdino, o 

chefe de cartório, fazendo referência a personagem de 

gibi “que tinha os braços curtinhos”, segundo ele 

próprio. 

“Horácio”, na verdade era um estorvo na delegacia, 

mas também um mal necessário, já que, por ser 

imprestável, ninguém lhe dava conhecimento das 

investigações em andamento, fazendo com que chegasse 

às suas mãos o trabalho já finalizado. Nesse momento, de 

maneira cerimoniosa, Horácio, deixava o jornal, vestia o 

paletó, arranjava a gravata, e fazia o despacho para 

indiciamento do “indigitado” como gostava de dizer, 

utilizando na fundamentação termos em latim para 

mostrar-se erudito.  Quando fazia os relatórios de 

conclusão de um inquérito para encaminha-lo à 

apreciação da justiça, escrevia a palavra preclaro para se 
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referir ao Ministério Público e festejado magistrado para 

se referir à juízes. Mas todos internamente sabiam que o 

escrivão chefe, formado em letras, leitor de literatura, 

fazia a correção das concordâncias sofríveis do chefe, 

para que fosse encaminhado ao judiciário um relatório 

bem escrito e fundamentado. Galdino era culto e 

perverso, tanto que tendo ganhado a confiança do 

delegado corrigindo as besteiras que ele escrevia; na 

ausência dele, fazia zoeira comentando aos colegas a 

quantidade de erros de concordância misturados às 

expressões em latim. Em momento de descontração, o 

dr. Horácio contava suas experiências, envolvendo 

grandes investigações no passado, sempre em São Paulo, 

mas ninguém acreditava nas estórias que ele contava com 

ênfase e repetidamente, para diversão coletiva quando se 

fazia ausente. Sofrível, como dizia o investigador 

Vitorino, o “antigão” da turma, já experiente, com trinta 

anos de serviços prestados e muitas estórias para contar, 

“era quando Horácio se dispunha a interpretar a 

legislação e ensinar leis e enquadramentos”. Essa era a 
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parte que o delegado mais gostava: “dar umas aulinhas” 

era só encontrar um ouvido atento que este se tornava 

seu palco. Guardas e PMs eram as maiores vítimas; 

motivo pelo qual dispensavam sempre a companhia dele 

nos depoimentos e investigações, já que as longas 

citações de leis e formalidades apresentadas por ele eram 

tratadas de “Masturbação jurídica”, claro, sempre pelas 

costas. Ouvia-se os passos e logo alguém dizia: “lá vem a 

masturbação jurídica” Naquela sexta-feira, escaldante e 

sonolenta de verão, por volta de meio-dia, todos haviam 

saído para o almoço, exceto o carcereiro Fabiano 

Albuquerque, o Fabião, que ficara na delegacia para que 

a repartição não fechasse as portas; ele, no entanto, era 

limitado, de poucas letras, apresentava uma retórica 

informal, recheada de gírias e palavrões, e não era fino no 

trato, ou seja, estava ali para algum atendimento imediato: 

registros de boletins de ocorrência mais simples, e no 

caso de ocorrências mais graves, dar assistência e pedir 

que a vítima ou policiais de outras unidades aguardassem 
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a chegada do escrivão chefe, ou da escrivã Luciana, ou 

mesmo o delegado para formalização do procedimento. 

De repente, ouviu-se um barulho nas escadas de 

madeira roídas de cupim; e logo o carcereiro viu que um 

homem magro, alto, de chapéu na cabeça, calçando 

botinas manchadas de barro, aparentemente um morador 

dos sítios que compunham a região, se dirigia a recepção. 

– Bom dia, doutor, (pessoas simples chamam 

funcionários que o atendem assim por acreditar que estão 

diante de uma autoridade) meu nome é Euzébio, trago 

para o senhor um problema de flagrante. 

– Flagrante? – sentiu, no corpo, um arrepio – era só 

essa que faltava, sozinho aqui e..... 

– Me conta isso direito, senhor, disse sem 

pestanejar. 

Disse o caboclo:  

– Estou há dois meses desconfiado que minha 

mulher anda me traindo, e como trabalho em turno de 

revezamento, hoje, saí para trabalhar, mas não fui, o 

senhor entende? Voltei antes e vi o momento em que o 
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safado saiu de minha própria casa, num carro vermelho 

levando minha mulher. Segui os dois e vi que eles 

entraram num hotelzinho vagabundo localizado ali no 

centro, há quatro quadras daqui. Quero que vocês vão lá 

e prendam os dois em flagrante, ora! 

O Carcereiro, do seu jeitão, tentou explicar que 

modernamente isso não pode ser aplicado mais, que 

flagrante de adultério era procedimento normal no 

código antigo; mas indignado, Euzébio insistia, na sua 

argumentação:  

– Eu sou vítima! Então ninguém faz nada? Pago 

meus impostos! 

E num dado momento, para ser ainda mais 

convincente, disse:  

– Veja bem, coloque-se no meu lugar...  

Antes que terminasse a frase, o carcereiro, 

indignado, deu um pulo da cadeira:  

– No lugar do outro talvez, no seu lugar JAMAIS, 

está me estranhando, maluco? 
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As escadas rangeram e no topo apareceu o 

delegado, dr. Horácio, ele havia escutado a conversa, e, 

ato contínuo, convidou Euzébio para que entrasse à sua 

sala, para a realização do que mais gostava de fazer: Ali 

estava um ouvido atento, seu palco. Os demais 

companheiros que também haviam retornado do almoço 

se entreolharam, no silêncio, com cara de deboche. O dia 

estava completo. 

 

QUEM É GILMAIR RIBEIRO DA SILVA? 

Professor da rede pública do 

Estado de São Paulo. Autor do 

livro: “Os muros e o silêncio da 

cidade”. Participante de 

diversas coletâneas, dentre elas: 

Histórias de Escola e Histórias 

de Verão e Quarentena Poética. 
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TEXTOS RECEBIDOS 

DESAFIO LITERÁRIO 
Tema: Resoluções de Ano Novo 

 

RÉVEILLON E COTIDIANO 

Por Rosemeire Trebi Curilla 

 

Réveillon encontra um amigo que não via desde o 

ano anterior e é logo saudado por ele, com muita alegria: 

— Meu caro Réveillon! 

— Que bom te encontrar, Cotidiano! 

E os dois se abraçam. 

— Como tem passado? — pergunta Cotidiano, e 

olhando para Réveillon de soslaio emenda: 

— Engordou bastante da última vez que te vi, hein? 

Parecendo muito satisfeito com a nova silhueta, 

Réveillon responde: 

— Foram as festas! Resolvi fazer tudo o que a 

senhora Tradição me orientou no Réveillon para ter, 

neste ano, toda a sorte de que preciso. 



 

 

82 

— Lá em casa, ela nem passou para nos 

cumprimentar — comenta Cotidiano. 

— Acho que estava muito ocupada com as suas 

primas que haviam chegado do exterior — responde 

Réveillon, que mira o amigo, achando-o esgalgado. 

— Meu caro Cotidiano, você está magrinho, me 

parece tão abatido, sente-se mal? 

— Mal, mas não muito. Tenho tido alguns 

problemas com meu estômago, mas em compensação, 

por não poder comer vários tipos de alimentos, estou 

economizando um bocado! 

— E emprego, você conseguiu? 

— Consegui nada. E para ajudar comecei este ano 

com o pé esquerdo, porque no final do ano passado 

quebrei o direito. 

— Isso é que foi mau! 

— Mas não muito, porque acabei gastando somente 

um pé dos sapatos que ganhei no Natal. O outro ficou 

novinho em folha! 
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— Hum... Já sei qual foi o seu problema. Você não 

comeu lentilha na ceia do Ano Novo, comeu? 

— Lentilha? Mal comi um feijão com arroz. 

— Foi isso! Se você tivesse comido lentilhas, teria 

atraído a fartura. E o champanhe? Tomou champanhe na 

virada do ano? 

— Imagine! Quase nem consegui beber água. 

— Por quê? 

— Por não poder pagar a conta, a água foi cortada. 

— Isso foi muito mau! 

— Mau, mas não muito. Economizamos, sabão, 

sabonete, pasta de dente... 

— Você deveria ter feito como eu, que para afastar 

todas as coisas ruins do ano velho, dei três pulos com 

uma taça de champanhe na mão, sem derramar. Depois, 

joguei tudo para trás, sem olhar. E para garantir a sorte, 

me molhei com o champanhe restante. Ainda chupei sete 

sementes de romã e guardei-as em minha carteira, pulei 

sete ondas e lancei oferendas ao mar para Iemanjá. E não 
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me esqueci de usar roupas brancas! — E baixando o tom 

da voz: 

— E cueca amarela! Pensa que não dá trabalho 

garantir a sorte no ano todo? 

— Este ano você deve estar com tudo em cima, 

hein? 

— Quase. Não tenho tido sorte no amor. Mas 

também, me esqueci da simpatia para conquistar a pessoa 

amada. 

— Então, esse ano você ainda não se casa? 

— De jeito algum. Mas já deixei anotado em minha 

agenda para ano que vem não me esquecer da simpatia! 

— E fitando Cotidiano, pergunta: 

— E sua família, como está? 

— Faz um mês que perdi minha esposa. 

— Ela faleceu? Estava doente? 

— Não, não. Tem uma saúde de ferro. Fugiu com 

meu vizinho. 

— Isso é que foi muito mau! 



 

 

85 

— Mau, mas não muito, porque ela não levou meus 

quatro filhos. Estão todos lá em casa! 

— Meu caro Cotidiano, como vai fazer para cuidar 

dos quatro, meio doente e sem emprego? 

— Eu hospedei lá em casa a senhora Esperança, que 

tem me ajudado em tudo! Todos os dias eu posso beijar 

os meus filhos e caminhar para procurar um emprego. Se 

eu chego abatido em casa, reúno novas forças, recarrego 

as minhas baterias no sorriso das crianças, no afago delas, 

no pedido de colo... A comida não tem faltado para elas, 

porque chega, todos os dias, alguma ajuda de amigos. 

Sabe, Réveillon, eu nem imaginava que tinha tantos 

amigos! 

O outro com os olhos marejados de lágrimas, 

responde: 

— Isso é que é muito bom! 
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A IMPORTÂNCIA DA PRIMEIRA 

FRASE: COMO ESCREVER UM 

INÍCIO IRRESISTÍVEL 
Dica de Escrita Criativa 

 

Você já ouviu que “a primeira impressão é a que 

fica”? Pois bem, quando falamos de literatura, a primeira 

frase de uma história é a sua carta de apresentação ao 

leitor. Ela tem o poder de atrair ou afastar quem está 

folheando o livro. Uma boa primeira frase não apenas 

desperta curiosidade, mas estabelece o tom e o ritmo da 

narrativa. Quer saber como transformar o seu começo 

em algo irresistível? Vamos lá! 

 

1. O Impacto Imediato: Fale Algo que 

Ninguém Espera 

A primeira frase deve ser como uma faísca: algo que 

capture o leitor instantaneamente. Pode ser uma 

declaração chocante, uma revelação inesperada ou uma 

situação intrigante. 
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Exemplo: “Aos oito anos, eu matei meu primeiro dragão.” 

– Esse tipo de frase deixa o leitor com uma pergunta 

imediata: "Como assim? Um dragão de verdade?" 

Dica: Não comece com informações óbvias. Traga 

algo surpreendente que force o leitor a continuar. 

 

2. Comece Pelo Conflito: Quem Disse Que o 

Problema Vem Depois? 

Conflito é o motor de qualquer história, então por 

que não apresentá-lo logo de cara? Jogar o leitor 

diretamente no centro de um problema é uma tática 

infalível. 

Exemplo: “Quando a porta explodiu, eu soube que minha 

vida nunca mais seria a mesma.” 

Dica: Ofereça ao leitor um pequeno vislumbre do 

problema central – algo que funcione como uma pista ou 

promessa de que algo maior e mais intrigante está prestes 

a acontecer. 
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3. Provoque Curiosidade: A Arte da Pergunta 

Implícita 

Uma boa primeira frase costuma deixar o leitor 

querendo respostas. Crie um mistério, mas sem entregar 

tudo. Deixe a pergunta flutuando no ar, pedindo para ser 

resolvida. 

Exemplo: “Ninguém sabia onde estava o corpo, mas todos 

sabiam quem o tinha matado.” 

Dica: Uma pergunta implícita pode ser mais 

poderosa do que uma direta. Faça o leitor pensar. 

 

4. Estabeleça o Tom da Sua História 

A primeira frase também serve para mostrar ao 

leitor o que ele pode esperar da narrativa. Se é algo leve e 

divertido, ou sombrio e melancólico, esse tom precisa 

estar lá desde o início. 

Exemplo (leve): “Naquela manhã, acordei decidido a 

conquistar o mundo... ou pelo menos a padaria da esquina.” 

Exemplo (sombrio): “O cheiro de ferrugem e sangue pairava 

no ar, como um aviso que ninguém poderia ignorar.” 
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Dica: O tom correto conecta o leitor ao seu estilo e 

às emoções da história desde o primeiro momento. 

 

5. Apresente o Personagem com Força 

Os leitores se apaixonam por personagens, não 

apenas por histórias. Apresentar seu protagonista de uma 

forma marcante, revelando algo sobre ele, é uma 

estratégia poderosa. 

Exemplo: “Eu nunca quis ser um herói. Na verdade, eu 

nem queria estar aqui.” 

Dica: Dê ao leitor um vislumbre da personalidade 

do personagem e deixe claro o que o torna interessante. 

 

6. Aposte no Inusitado: Algo Fora do Lugar 

Mostrar algo que não combina com a situação é uma 

forma divertida de gerar curiosidade. O inesperado 

sempre prende a atenção. 

Exemplo: “Era uma manhã ensolarada, perfeita para um 

assassinato.” 
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Dica: Brinque com contrastes: o comum ao lado do 

incomum. 

 

7. Seja Breve, mas Poderoso 

A primeira frase não precisa ser longa. Aliás, as mais 

memoráveis costumam ser simples e diretas. O segredo é 

escolher palavras que provoquem impacto. 

Exemplo: “Ela sumiu.” 

Dica: Evite explicações excessivas. Guarde os 

detalhes para depois. 

 

Exercício Prático: Treine Suas Primeiras Frases 

Agora que você sabe o que torna uma primeira frase 

irresistível, que tal praticar? Tente criar começos 

diferentes para a mesma história: 

• Um começo com conflito direto; 

• Um começo com uma declaração intrigante; 

• Um começo que estabeleça o tom. 

Exemplo de história: Uma mulher descobre uma 

carta antiga em sua bolsa que muda sua vida. 
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1. “Eu não sei como aquela carta foi parar na minha 

bolsa, mas sei que ela não deveria estar ali.” 

2. “Uma bolsa, uma carta, e um segredo enterrado há 

30 anos.” 

3. “Era para ser um dia comum, até que encontrei 

aquela carta.” 

 

A primeira frase é o convite que você faz ao 

leitor para entrar no seu mundo. Ela pode 

surpreender, questionar, impactar ou emocionar, mas o 

mais importante: deve deixar uma promessa de que há 

muito mais por vir. Afinal, um bom início é irresistível 

demais para ser abandonado. Então, escolha suas 

palavras com cuidado e faça o leitor querer virar a página! 
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O MISTERIOSO 

ENCONTRO 
Desafio de escrita 

 

Nesta edição, queremos que você nos transporte 

para um encontro inesperado, um momento de virada, 

onde tudo pode acontecer. 

O desafio: Escreva um texto sobre um encontro 

misterioso. Pode ser com uma pessoa desconhecida, uma 

criatura fantástica ou até algo mais surreal, como um 

objeto com vida própria ou uma força do além. Esse 

encontro pode ocorrer em um cenário inusitado ou em 

uma situação que desafie as leis da realidade. 

Seja criativo! O que acontece quando duas 

realidades colidem? Como se desenrola esse momento de 

mistério e revelação? Será um encontro que mudará tudo, 

ou algo que desaparecerá como se nunca tivesse existido? 

Deixe a imaginação fluir e nos mostre um enredo 

surpreendente, intrigante ou até mesmo um pouco 
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assustador. Estamos ansiosos para descobrir o que você 

tem a nos revelar! 

Envie seu texto para: 

 

desafiodeescrita@editoraoceanus.com.br 

 

Os melhores textos serão publicados nas próximas 

edições da Revista Oceanus. Participe e faça parte desta 

viagem literária! 
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O que achou dos textos publicados neste volume? 

Envie seus comentários para: 

comentarios@editoraoceanus.com.br 

 

 

Publique seu texto no volume de Janeiro! 

 

Acesse: 

https://editoraoceanus.com.br/revista/publique 

 

 

Divulgue seu livro na Revista Oceanus! 

 

Acesse: 

https://editoraoceanus.com.br/revista/divulgue 

 

 
Editora Oceanus 

 

https://editoraoceanus.com.br/revista/publique
https://editoraoceanus.com.br/revista/divulgue

